

  




  

    [image: O que eu quero ser quando morrer]

  




  

    [image: O que eu quero ser quando morrer]

  




  




  

    [image: O que eu quero ser quando morrer]

  




  




  

    [image: Imagem]

  




  

    Quero agradecer a Deus,




    Que sem Ele eu não existiria.




    Quero agradecer a meus pais,




    Que sem eles (e Deus) eu não existiria.




    Quero agradecer à minha família,




    Que sem ela eu deixaria de existir.


  




  

    PRÓLOGO




    Se Deus é o Deus desconhecido, o que serei eu?




    Não quero ser desconhecido e muito menos conhecido.




    Quero apenas não ser lembrado.




    Que minha passagem seja pela busca.




    Se Deus é o Deus invisível, o que serei eu?




    Não quero ser visto nem me destacar.




    Quero apenas ser átomo.




    Apenas um ser que não tem energia própria.




    E se Deus era e será, o que serei eu?




    Quero ser um ser não conjugado.




    Que não sabe o antes e nem o depois.




    Que nada sabe e nada compreende.




    E se Deus é o Deus único, o que serei eu?




    Sou a semente espalhada da multiplicação.




    Sou a aliança do nosso Benfeitor.




    Sou a porção dividida da criação.




    E se Deus é ubiquidade, o que serei eu?




    Quero ser a extensão de um membro.




    Quero ser parte da grande edificação.




    Subsistir com a conexão das suas obras.




    Porque a glória não é minha nem nunca será.




    Porque a vontade não é minha nem nunca será.




    Porque este mundo não é meu nem nunca será.




    Porque somente Um deve ser lembrado,




    Somente Um deve ser exaltado.




    Porque somente Um deve ser glorificado,




    Somente Um deve ser louvado e adorado.




    Assim, em toda individualidade de cada pessoa,




    Haja mutuamente a comunhão de todas pessoas.


  




  

    CAPÍTULO I (DOR…)




    —Olá, doutor! Até quando vou ficar nesta cama de pregos?!!!




    O médico olhou para Damião com olhar da graça.




    — Já está chegando a sua hora, Damião — respondeu o médico. — Tenha calma que logo estará em sua casa. Se fosse você, eu agora não teria mais muita pressa. Cada momento para você pode ter um novo significado da vida.




    — Significado da vida! — Deu uma risada emblemática. — Qual o significado da vida?




    — Você que tem que me responder. Para cada pessoa tem um significado diferente. É algo pessoal.




    — Pois pra mim é a loucura do tesouro perdido — disse Damião. — Buscamos algo que não conhecemos.




    — Todo mundo tem o seu tesouro. Basta achar o tesouro certo.




    No mesmo instante entra uma enfermeira de olhar doce, cativante e cheia de ânimo. Dirige-se até a janela do quarto em que Damião estava internado e então abre as persianas.




    — Bom dia, seu Damião! Como passou a noite?




    — Acho que as noites são sempre iguais num hospital — resmungou ele.




    — Deveria agradecer por mais esse dia de vida — consolou a enfermeira sorrindo.




    — Não me peça isso. Vai parecer que estou gostando disso.




    Ela deu uma leve risadinha, se aproximou com o carrinho hospitalar com os medicamentos e lhe deu um copinho com os remédios indicados, em seguida um copo com água. Os remédios eram somente um tratamento paliativo, para alívio de dor e conforto para aquele corpo que estava se exaurindo.




    Depois verificou se estava tudo em ordem com ele. Conferiu os procedimentos do seu tratamento. Ofereceu todo cuidado e assistência que ele precisava e se despediu.




    — Muito bem! Se precisar é só me chamar — disse a enfermeira, que deu um sorriso e saiu do quarto.




    Ele apenas levantou a mão e confirmou com a cabeça.




    Ela abriu a porta do quarto para sair, e outra moça entrou com uma bandeja de café da manhã. Deu um bom-dia para todos. Pediu licença e colocou a bandeja ao lado de Damião, que só deu uma olhada de canto. Ela recolheu a outra bandeja que estava lá quase intocada e se despediu. Damião então examinou as opções que tinham com um certo ar de desdém. Viu uma xícara de chá, alguns pacotinhos de torrada, um potinho de geleia e um copinho com mamão e banana. Apenas olhou e não tocou em nada.




    — Coma, Damião — aconselhou o médico. — Precisa comer.




    — Não tenho fome.




    — Pelo menos tome o chá — disse o médico. — É muito bom.




    — Quem sabe mais tarde.




    — Comer é uma necessidade e um prazer. É uma fonte de energia.




    — Não nego — respondeu Damião. — Na minha atual conjuntura, não preciso nem de um, nem de outro, nem de nada.




    — Precisa estar focado em atender às suas necessidades básicas e todos os seus cuidados. Independente de um tratamento ou de um quadro de saúde, continue cuidando e preservando a sua saúde.




    — Certamente. Só preciso de um tempo para assimilar tudo.




    — Essa é a melhor forma de começar enfrentando o que está passando.




    — Creio que sim — respondeu Damião.




    O doutor então verificou o seu prontuário médico, mas não havia muito mais a se fazer: sua saúde piorava a cada dia. Era um paciente em estado terminal. A doença já tomava conta do seu corpo. O médico já passara sua estimativa de vida e logo iria dar alta a ele para poder passar os seus últimos momentos de vida junto da sua família.




    Sabia que o melhor alívio de dor para ele agora era a assistência familiar e a compaixão para o seu desconsolo emocional que estava enfrentando. Era uma tentativa de reduzir ao máximo o desânimo e tornar melhor a aceitação para lidar com a morte prematura.




    — Ok, nos veremos amanhã então — disse o médico. — Aproveite para descansar um pouco.




    Se despediu e também saiu do quarto. Damião novamente só balançou a cabeça. Não importava mais a opinião dos outros, tampouco os conselhos deles. Queria só que as pessoas entrassem lá e ele não fosse notado por ninguém. Estava cansado de tentar entender essa sua nova perspectiva de vida. Tudo aconteceu tão repentinamente que o pôs numa plena incompreensão de existência. Desenrolou-se uma reviravolta completa em sua vida e em seus pensamentos. Os dias que eram tão normais e repetitivos tornaram-se uma negação delirante do seu apreço pela realidade. Nem ao menos era o doente que tinha o máximo de interesse de sair da doença. Assim era o controle cruel e arbitrário do seu próprio fado. Estava reduzido ao padecimento de um sentenciado. Uma surpresa determinada pela imposição de uma ordem prévia.




    E assim transcorreu mais um dia ou menos um dia da sua rotina hospitalar: de remédios, de sono picado, de injeções e do som dos bipes. No quarto, o entra e sai de enfermeiras, de médicos e de pessoas. A tv ligada, mas como se não estivesse. As vozes que vinham do corredor propagando-se pelo ar. Às vezes, algumas risadas. Um lugar que o riso e o pranto se misturavam: a dor dava lugar à esperança, ou a esperança dava lugar à dor.


  




  

    CAPÍTULO II (LIBERDADE…)




    No outro dia, pela manhã, entrou novamente o médico. Conferiu os exames, realizou todos os procedimentos necessários e se certificou de tudo antes de dar o mimo que Damião desejava.




    — Finalmente pode ir para casa, como tanto queria.




    — Ah, doutor, não é pra mim a melhor notícia, mas ainda é muito boa.




    — Tome cuidado e não se desvie do caminho certo — aconselhou o médico.




    — Tomarei, doutor. Mas acho que já é tarde pra isso.




    — Não existe tempo de começar só para acabar — enfatizou.




    — Para acabar o senhor tem razão.




    De repente entrou pela porta a filha, sem muitas delongas. Cumprimentou os presentes e logo recebeu a notícia da partida. Sem perder tempo, foi imediatamente organizando tudo para irem embora. Parecia que estava com mais pressa que Damião. Não era só ele que não gostava de estar lá.




    — Descanse enquanto pegaremos suas coisas — falou a filha. — Quando chegarmos em casa, teremos muito tempo para ficarmos juntos e falarmos de tudo que quisermos.




    — Ou não — acrescentou Iolanda, a esposa de Damião que pernoitou no hospital.




    Lá fora o dia estava ensolarado, sem nuvem no céu; sob os pássaros cantando, juntamente com o barulho urbano das grandes cidades, o andar estonteante do ritmo frenético dos pedestres pelas ruas insaciáveis, na agitada vida dos seres humanos. Tudo funcionando como um relógio de corda que causa o movimento natural e constante de suas peças.




    Damião não era mais integrado nessas características de vidas urbanas. Contemplava um novo aprendizado nos planos físicos de virtudes e nas vicissitudes da sua nova e breve vida. De modo que o projeto de vida puramente quantitativo e acelerado passasse para algo mais transcendental. A cada dia aumentava sua resignação à sua realidade existencial.




    — Vamos logo! — bradou Damião. Não vejo a hora de comer uma comida de verdade. Não aguento mais comer aqui e nem ficar nesse lugar. E nem ver essas pessoas de branco.




    — Calma, seu apressadinho! Sempre com essa pressa! — exclamou a esposa.




    Por sua vez, pediu para sua esposa, quando chegar em casa, preparar carne com azeitonas e batatas e uma salada com ovos cozidos, bacon picadinho e queijo parmesão. E, de sobremesa uma salada de frutas cremosa, com mamão, manga, morango, maçã, e tudo mais que combinasse. Não estava no corredor da morte, mas não deixava de ser um. Então, por que não ter direito a seus últimos pedidos?




    — Tudo pronto! Vamos então, pai.




    Com muito cuidado, levantou-se da maca calculando cada movimento. Depois calçou suas sandálias num piscar de olhos. A filha o segurou pelas costas e foi lhe acompanhando pelos corredores do hospital. Enquanto a esposa carregava “as trouxas”. Andava cambaleando e se firmando nas paredes. Sentia-se cansado. Precisou, então, parar e tomar um fôlego. Mas a pressa o fazia querer continuar. Não notara como era grande o hospital. Quantos corredores, quantos quartos. Dava para se perder lá dentro. Nunca tinha parado para pensar sobre a rotina de dentro de um hospital e nem nesse confronto de enfermidades que atinge as pessoas.




    Pegaram o elevador até o primeiro andar. Aquele entra e sai de gente ininterruptamente causava-lhe vertigem. À medida que se aproximava da rua sentia uma sensação de liberdade. Desejou não voltar mais para lá. Foi uma hospedagem muito traumatizante para ele. Cada dia era uma penitência paga. E não só pelo físico, mas muito mais pelo desgaste mental. Tanto de dia como de noite em um ataque de tortura que chegou a cogitar entregar o seu corpo.




    Mal acabaram de entrar no carro e ouviram a sirene de uma ambulância que estava chegando. Damião sentiu seu corpo estremecer. Enfermeiros saíram correndo de dentro e levaram mais uma pessoa para uma estadia. Tudo era frenético. De fora o tempo passava rápido. Depois percebeu também todo aquele frenesi da cidade.




    — Aqui tem cheiro de dor, pra não dizer de morte — disse ele.




    — Ninguém vê como um lugar que também salva e cura — argumentou Iolanda.




    — Está muito ligado a momentos tristes. Não tem como gostar — disse Damião balançando a cabeça negativamente.




    — É um lugar que eu também não gosto, pai.




    — Ninguém gosta — completou a mãe. — Mas que todo mundo precisa.




    — Então vamos logo — apressou o pai.




    — Nessa pressa, você tem razão — disse Letícia.




    Entraram no carro e se dirigiram até em casa. Damião não quis nem olhar para trás. Já era um passado que não fazia questão de ter lugar em sua memória. Se era para levar alguma coisa com ele quando partisse, que fosse pensamentos bons e boas lembranças.




    Infelizmente nem sempre é assim. Os traumas e medos têm um peso grande para serem simplesmente ignorados na mente. Superar a capacidade de lidar com eles é uma tarefa que frequentemente não se consegue vencer. Alguns aprendem arduamente a conviver com eles. Utilizam-se várias formas de se subjugar e tentar ter um controle, mas quando vêm à tona a queda torna-se grande. O poder de anular essas particularidades de modo definitivo é quando a purificação acontece. No caso de Damião, uma família dava todo o apoio e suporte necessário para buscar as repostas e as revelações que precisava.




    Enfim chegaram em casa, como tanto queria Damião.


  




  

    CAPÍTULO III (LAR DOCE(?) LAR…)




    Chegando em casa, tudo ficou em silêncio. Ele olhou por um tempo a entrada da casa, a rua ao redor e alguns vizinhos que estavam presentes. Mas o que mais desejava naquele momento era só o refúgio de sua casa. Não queria dar satisfação a ninguém, não ter que relembrar tudo que estava passando. Só queria estar só consigo mesmo e a sua família. Ele não queria deixar estampar todo aquele sentimento que afligia seu espírito. Estava tomado de medo, de angústia, de incerteza, de fraqueza. Uma montanha-russa de emoções que o corroía por dentro, que doía o peito e lhe faltava ar. Lutava para deixar o semblante sempre sereno.




    Ao abrir a porta, Sultão, um vira-lata magro de cor bege e pelos de arame, pulou sobre ele com tanta alegria que quase pôs toda família em lágrimas. Seu rabo tomava vida e balançava com tanta intensidade que acabava virando um chicote descontrolado.




    — Quem chegou? Quem chegou? — perguntou Damião com voz infantil ao cachorro. Enquanto Sultão, possuído por um alvoroço, latia e lambia todo seu rosto sem parar.




    — Sultão, larga o pai — advertiu a filha.




    — Deixa eles, coitados — falou a esposa caminhando para a cozinha. Sabia que tinha que preparar uma refeição especial que Damião tanto ansiava.




    O que mais elas queriam era demonstrar para Damião que tudo estava bem, que aquele pesadelo era só abrir os olhos para voltar tudo como era antes. Estavam empenhadas para passar uma boa energia e conforto, e nada melhor que um cachorro cheio de vibração positiva para expressar tudo isso.




    De longe elas observavam os dois brincando como crianças ou como animais. Como era boa a inocência daquele animal que acabava contagiando todo mundo. O brilho dos seus olhos caninos trazia tanta paz para a família.




    Após um tempo, Iolanda gritou:




    — O almoço tá pronto!




    Damião correu como se ainda estivesse com um espírito de criança. Até o cão percebeu toda agitação e também correu para participar daquela confraternização.




    Todos se sentaram à mesa e começaram a se servir, até que a filha interrompeu:




    — Pai, não quer fazer uma oração?




    — Você diz como a última ceia?




    — Não, pai, deixa de ser tonto. É só um agradecimento.




    — Tá bom.




    Damião sempre fazia tudo pela filha, era seu grande tesouro. Sabia que quantas vidas ele tivesse daria todas por ser sua grande inspiração de viver.




    Ele fechou os olhos e deram as mãos. Queria agradar à filha, mas aquilo era muito difícil e constrangedor para ele. Não sabia nem como começar ou o que dizer. Então, resumidamente disse:




    — Obrigado por mais essa comida.




    — Só isso? — disse a esposa. — Que oração é essa?




    — Ai, tá bom, mãe. É do coração.




    — Ah, coração. É do estômago mesmo — completou a mãe.




    Para encerrar logo aquele momento, Damião tratou de se servir rapidamente.




    — Depois de passar toda aquela tortura alimentar vou me esbanjar. Esse é meu manjar dos deuses.




    E de colherada em colherada, foi devorando a comida.




    — Você e o Sultão tão cada vez mais parecido — falou Iolanda. — Tão bebendo a comida.




    — É, pai, faz mal! — falou a filha inocentemente.




    — Faz mal!!! — repetiu Damião, dando ênfase para o mal, e fechou a cara.




    O clima então tomou outro sentido. Parecia que o dia ensolarado foi coberto por uma nuvem escura. O almoço foi acompanhado por um certo incômodo. O pesadelo tinha voltado. A fragilidade do assunto ainda carecia de muito cuidado. Ninguém tinha digerido por completo a notícia.




    — Pra mim já deu — disse Damião, retirando-se da mesa.




    — Pai!!! — disse Letícia.




    — Deixa ele, filha — falou Iolanda segurando a mão da filha. — Seu pai está passando por um momento difícil, e nós também. É hora de passarmos a mão na cabeça dele.




    — Não falei por mal — disse Letícia ressentida por aquilo. — Pobre pai!




    — Eu sei, filha — afirmou Iolanda. — Temos que aprender a lidar com tudo isso.




    Por vezes Damião fazia-se cair no desespero da derrota e perdia toda a esperança de sua luta. Virava e mexia ele confrontava sua sentença de condenado. Começava a remoer tudo novamente. O filme começava a rodar em sua cabeça. Não conseguia controlar a emoção de saber de sua jornada de convalescência.




    Perdeu o apetite e dirigiu-se até a sala. Logo após, se sentiu tão pesado e tristonho que tratou de deitar-se no sofá. Percebeu a nova condição do seu corpo. Tinha que aceitar essa realidade, e tudo o que médico lhe disse fazia inda mais sentido. Era algo recente para ele, que tinha que absorver tudo aquilo de forma aberta e consciente.




    E assim se arrastou o seu penoso dia… Em casa.


  




  

    CAPÍTULO IV (A NOTÍCIA…)




    Ao cair da noite, todos foram dormir. Damião, já acostumado com aquele ritmo acamado do hospital, estava bastante cansado de um dia tão agitado para ele. Seu corpo suplicava por repouso. Apesar de todo seu cansaço, sabia que ia ser repreendido pelos fantasmas do seu pensamento, que iam capturar o seu sono. Sabia que ia ser uma noite longa, arrastada pelas tenebrosas entranhas do consciente. Não queria tomar nenhum remédio para ajudar a dormir; queria enfrentar todo aquele pesadelo de maneira lúcida.




    Deitado em sua cama com a barriga para cima, fechou os olhos e lentamente começou a voltar para aquele fatídico dia. Estava no consultório, sentado junto com a esposa à espera do médico. O tempo estático era tão cruel que aumentava ainda mais toda a agonia da notícia. “Seria só um probleminha?”, pensava ele. “Era só uma dieta em sua alimentação? Era uma cirurgia? Ou ia dispensar falando que não era nada, que tinha uma saúde de ferro?”. O silêncio dominava o ambiente. Estava sempre imaginando entre o bom e o ruim. Ora imaginava dando uma notícia ruim, estragando o dia, ora era dando uma notícia boa e saindo para comemorar. “A espera tá quase me matando mais que a notícia”, pensava ele. “Por que essa demora? Foi buscar esses exames onde?”. A raiva estava tomando conta do seu pensamento. Queria apenas estar em sua casa com a família. Sua perna tremia sem parar, como se estivesse causando frio. Os dedos das mãos batendo entre si, produzindo um ruído incômodo.




    A porta se abriu. Aquilo fez Damião parar todo o seu movimento. Quase que parou de respirar também. O médico entrou com um semblante austero, desviando o olhar das pessoas. Sentou-se vagarosamente à frente dos dois como se estivesse escolhendo as palavras. Colocou os exames sobre a mesa, tirou os óculos e começou a falar.




    — Pois bem. Vou ser direto. Não trago boas notícias. Tenho que informar que seu estado de saúde…




    — Então responde logo, é muito grave? — interrompeu Damião, passando a mão pelo cabelo.




    Seu coração estava batendo mais rápido. Sua respiração estava ofegante.




    Estava a ponto de infartar. Se o resultado não o matasse, a curiosidade iria. Sua vida dependia daquelas palavras. Lutava contra uma insatisfação em seu rosto, com um ar de mal-humorado.




    — Você está com metástase no pulmão — disparou o médico. — O seu caso é muito grave.




    — Fale de forma mais direta e clara — interpelou a esposa, com uma voz enrouquecida.




    — Você está com câncer, Damião, num estágio muito avançado — continuou o médico.




    — Câncer de pulmão! — disse Iolanda quase gritando. — Mas ele nunca nem fumou.




    — Na verdade esses tumores geralmente se originam de outros órgãos e vão se espalhando pelo corpo. A maiorias das vezes, quando é descoberto, já é tarde demais. Que é o caso de Damião.




    — Meu Deus do céu! — suplicou a esposa.




    Damião fora atingido por uma flecha no peito. Só conseguia ouvir os dois conversando. As palavras pareciam que vinham de muito longe. Queria só não estar certo do que estava ouvindo, que alguém dissesse a ele “ei, você entendeu errado”. Mas era tudo verdade. A flecha existia.




    A esposa, quase chorando, retornou ao médico:




    — Mas não tem nem tratamento? Nem remédio? Nada que se possa fazer? A medicina está tão avançada.




    — Infelizmente não, dona Iolanda. Temos que ser sinceros. Agora é tempo de estarem mais unidos e dando forças uns aos outros.




    — Agora diga exatamente, doutor, qual é meu tempo de vida? — ousou dizer Damião depois de ficar só ouvindo, digerindo as informações.




    — É difícil e complexo para determinar. Mas podemos estipular um tempo. Pode ser mais ou pode ser menos. Depende muito de cada pessoa. No seu caso eu diria que semanas, ou talvez meses.




    — E qual é o próximo passo — indagou Damião já quase sem paciência.




    — Ficará por um tempo internado. Só um procedimento comum, para fazermos uma avaliação e termos certeza da sua situação. Após isso será liberado e depois começará um tratamento.




    — Pois bem, pra mim tá tudo muito claro. Vamos fazer o que tem que ser feito, e seja feita a vontade do Nosso Senhor.




    Não queria aceitar sua situação. A morte era algo que sabia que existia, mas quando é algo fora da sua cogitação, com uma desconcertante surpresa, causou-lhe uma grande reviravolta. O horizonte da morte era algo impalpável ou algo imperceptível. Então seria preciso desistir de tudo para aceitar o irreversível. Mesmo considerando o mais obstinado na recusa da sua hora.




    Aquelas palavras que teve que engolir seco, sem uma chance de questionamento, pois não era o médico que ditava as ordens dos seres. Estava mentalmente moribundo com um coração que batia. Uma experiência de deixar a vida ainda vivo. Uma resposta não tardaria o processo irreversível de sua morte. Tinha se entregue ao presságio do seu juízo.




    Damião então foi conduzido para uma unidade de tratamento intensivo. Despediu-se comoventemente da esposa, que não queria deixá-lo sozinho. Ela deixou em palavras todo seu amparo e força e que estavam juntos para o que desse e viesse, e que lutariam até o fim.




    E assim, nesses pensamentos, Damião conseguiu pegar no sono.


  




  

    CAPÍTULO V (DAMIÃO…)




    Damião era um homem já maduro, de quase 60 anos, cabelo ainda preto e um pouco ralo, de aspecto austero. Nunca teve barba ou bigode. Sempre manteve o mesmo estilo. Tinha um pouco de sobrepeso com uma estatura mediana, mas, apesar disso, consistia num físico forte. Era conhecido por alguns como Popeye. A filha sempre brincava chamando-lhe de papaeye.




    Manteve-se no caminho religioso da sua família, sem ser um praticante. Respeitava todo os mandamentos e tinha uma conduta fiel aos seus ensinamentos. Não que fosse alguém livre de erros, mas com consciência nos atos. Nunca discutia sobre religião com os outros, era imparcial aos pensamentos de cada pessoa. Costumava somente mostrar sua devoção sem fanatismo.




    Sua inteligência era aguçada, com um raciocínio rápido e respostas quase que prontas. Gostava de desafios que não houvessem competição. Para ele não tinha perdedor ou ganhador, apenas os que faziam ou os que não faziam, independente de resultado. Achava que todo mundo tinha o brilho, mas algumas pessoas a obscuridade encobria.




    Tinha uma certa intelectualidade sem levar isso a sério. Gostava muito de ler e escrever, e estar sempre bem informado. Considerava-se um homem normal sem muito nem pouco. Costumava se reunir com um grupo seleto de amigos para discutir assuntos de seus interesses. Às vezes iam a alguma cafeteria ou lanchonete. Ou simplesmente conversavam na rua mesmo. Gostava de compartilhar seus pensamentos e ouvir os dos outros.




    Em meio a isso, tinha muito zelo pela sua família. Era um pai muito presente em todos momentos. Um pai afetuoso, à sua maneira. Estava sempre à frente nas decisões, com uma imposição de fazer o que era certo. Se xingar alguém era errado, logo ele chamava a atenção de quem o fizesse. Não aceitava o que era devidamente normal, quando isso estava errado. Angustiava-se com o fato de as pessoas não entenderem. Porém o praticável daqueles que eram próximo a ele, dava lhe sempre um grande tormento.




    Mas ao mesmo tempo tinha um coração mole, principalmente quando se tratava de sua filha. Era o seu ponto frágil. O grande orgulho da pequena família. Ficava todo desmanchado com um pedido dela. A esposa sempre ralhava com ele por conta de tanto mimo. “Vai estragar a menina”, advertia. Apesar de paparicar a filha, sempre a repreendia quando via algo que o confrontasse. Tentava educá-la nos mesmos princípios que os seus. Preocupava-se em dar a melhor educação para a filha.




    O telefone começou a tocar. A filha passou correndo e foi atender.




    — Pai, tem uma consoante em inglês querendo falar com você — disse com um tom de deboche.




    Ele segurou o telefone e atendeu.




    — Quem é? Kiu!!! Como cê tá? Já não era sem tempo. É bom ouvir sua voz. Precisamos marcar um lugar pra gente se encontrar. Agora tenho tempo, ou melhor, acho que não.




    E ficou por um bom tempo a tagarelar com o amigo no telefone. O semblante de Damião atenuou-se, ficando com um aspecto sereno. E deu uma boa risada sonora enquanto falava ao telefone.




    — Pode ser amanhã então, na cafeteria — confirmou. — Ok. Tudo de bom e até mais. Tchau.




    Desligou o telefone e o entregou para a filha.




    — Quem era pai?




    — Um grande amigo, filha. Esteve sempre presente comigo. Eu o conheço bem antes de você nascer e até antes mesmo de conhecer sua mãe. É alguém muito especial.




    — Por que não traz ele para almoçar aqui amanhã? — argumentou a filha. — A gente aproveita para conhecê-lo e passarmos uma tarde juntos.




    Damião ergueu suas sobrancelhas e balançou a cabeça. Percebeu que poderia ser algo muito bom para ele e para a família.




    — Sabe que é uma boa ideia mesmo — concordou ele. — Você pode ajudar a sua mãe a preparar “o banquete” e passarmos um dia agradável de boas lembranças e reflexão.




    — Com certeza, pai. Seria um grande prazer.




    Letícia queria se redimir do último almoço. Queria tirar aquele peso da consciência dela.




    — Então avisa sua mãe para organizarem tudo, e eu vou confirmar com ele.




    — Ok, papaeye — disse ela rindo.




    Damião não gostava muito quando a filha o chamava assim. Se fosse em outros tempos, iria brigar com ela. Mas, dadas as novas circunstâncias da vida, estava começando a relevar muitas coisas e ficar menos taxativo. Nem ao menos deu um olhar de advertência para ela.




    Ele foi pegar o telefone de novo e ligar para o amigo para comunicá-lo do convite. Ele sentiu uma ligeira melhora no seu estado de espírito. Falar com o amigo trouxe à memória momentos especiais na vida dele. Fez perceber que não podia deixar esse desenlace passar por cima de tudo que ele tinha construído até então. Tinha muita coisa relevante e bonita que merecia mais atenção e tempo em seu pensamento.




    Ficou ansioso por reencontrar o velho amigo. Sempre tiveram longas e abertas conversas. Ele serviria também de uma boa opinião para tudo aquilo que estava acontecendo de um ponto de vista mais filosófico. Ajudaria na aceitação de forma mais ampla sua premissa e a valorizar o seu legado, que conquistou ao longo do tempo. Tudo que ele precisava era de apoio.




    E assim transcorreu mais um dia com uma boa notícia.


  




  

    CAPÍTULO VI (A PREPARAÇÃO…)




    No dia seguinte, a casa estava movimentada; vassouras indo e vindo, vozes pedindo isso e aquilo, cachorro correndo pra lá e pra cá, cheiro de alvejante e cheiro verde, o rádio cantarolando jovem guarda. Parecia fim de ano com arrumação para dias de festas.




    Enquanto uma limpava, a outra organizava o almoço, ou uma corria em ajuda da outra, conforme a necessidade, fazendo delas como uma equipe de profissionais da área festiva. Aquele cheiro bom de comida impregnando no ar. Apesar de toda correria, o ambiente estava leve e descarregado.




    Damião apareceu na cozinha todo arrumado, barba feita, cabelo assentado. Estava perfumado, vestindo uma roupa de passeio de domingo. O rosto estampava uma face jovial e serena, diferente daquela no hospital.




    — Nossa, pai!!! — ostentou a filha. — Pelo jeito hoje vai ter até discurso.




    — É, seu pai gosta de levar tudo a sério — observou Iolanda. — Pra ele algo simples vira algo especial.




    — Ah, mulheres! Quero apenas agradecer pelo tudo que fizeram e foram pra mim. E tudo que nós somos.




    — Deixa o discurso para o final, paizinho — disse a filha com um risinho alto.




    — Enquanto você já está pronto, nós nem terminamos o almoço — murmurou a esposa.




    — Já entendi, não precisa falar de novo — retorquiu Damião. — É pra eu sair daqui. Sultão, vamos.




    E saíram até o quintal. Ele se sentou em uma cadeira de balanço, e o cão acomodou-se em seu pé.




    Por um instante fechou os olhos e depois abriu. Começou a observar as coisas que tinham no quintal. Coisas que antes não tinham importância ou nem existiam para ele. Seu senso de labuta deve ter ameaçado a observação do que era insignificante para ele. Nem mesmo ia com frequência naquele espaço da casa.




    Viu um beija-flor entre as flores do jardim e tratou de reparar no brilho das penas e no zumbido musical das asas. Parecia um maestro que estava regendo as flores. Que sinfonia maravilhosa em seu próprio jardim! Um espetáculo que nunca tinha parado para observar. As flores pareciam dançar no bater das asas do pequeno voador.




    O jardim também era de enorme beleza; nele cresciam flores coloridas e belas. Tinha um pé de acerola e uma pitangueira que carregavam quase o ano todo. Lá no fundo um pé de jabuticaba que de tempo em tempo ficava florido e cheiroso. As frutas geralmente serviam de alimentos para alguns animais, e o resto terminava no chão. Ninguém dava muita importância para aqueles alimentos.




    Iolanda gostava de cultivar plantas ornamentais em seu próprio jardim. Um espaço seu que adicionava beleza ao ambiente e criava as sensações desejadas; era um pouco de sua personalidade. Além de um passatempo com um caráter de terapia e uma promoção de saúde e bem-estar.




    E Damião viu mais outro pássaro e depois outro e mais outro. “Quantos pássaros passam por aqui”, pensou. Ele nem imaginava toda a vida que acontecia naquele pequeno quintal. A água de uma bacia serviu de banheira para alguns deles se banharem. Outros cantarolavam com harmonia um som agradável. Um até ousou pousar bem perto dele.




    E viu então algumas borboletas e abelhas, e até uma joaninha. “Que coisa mais linda são esses seres. São perfeitos!”, pensou. Deixou livrar a curiosidade de uma criança avivada dentro dele. Ficou todo emocionado e sentiu uma grande recompensa por toda aquela experiência. Um deleite perdido nos anos de desejos e pretensões.




    Para ele a natureza era algo abstrato. Quando via algo, era pela televisão, e estava bem longe do seu cotidiano. Por isso nem dava importância nem demonstrava interesse por tal coisa. Durante toda sua vida, somente se preocupou com os mecanismos da sociedade capital dentro de um plano material que o atingia na cabeça.




    “Não preciso de muito para observar toda essa maravilha”, pensou ele. Estava tudo lá, bem debaixo do seu nariz. “Um presente que nunca pensamos em abrir”. Bastava ter olhos para enxergar. Bastava ter coração para admirar. Era um pedacinho de felicidade perdida no seu quintal.




    É uma prova de toda a vida real e consistente no nosso planeta. Apresentada em forma de cores, de tamanhos e variedades. Quanto esplendor, suntuosidade e tamanha grandiosidade em tudo. Um regozijo completo de poder sentir toda essa magnitude. Perpetuamente sobre-humano que faz pensar na complexidade da vida existencial.




    Agora estava tão feliz consigo mesmo que perguntou se não era um sonho. Enquanto aguardava com paciência o momento do encontro com o amigo, percebeu um mundo novo. Seu foco agora era aplicar o que seus olhos aprenderam e o que o seu coração ignorou por tanto tempo.




    Acabou que adormeceu lá mesmo na cadeira. Sem se permitir sonhar o sonho acordado. Simplesmente apagou. Registrou muita informação para armazenar e assimilar em sua cabeça. Era preciso deixar o cérebro descansar para organizar tudo aquilo.




    Acordou assustado com uma mão chacoalhando o ombro.




    — Pai, vamos. O Kiu chegou!




    Foi como se estivesse em outro mundo sendo empurrado para cá. Olhou assustado como que tentando entender o que aconteceu.




    — O Kiu — repetiu a filha.




    — Ah, sim. Vamos!




    E de volta ao mundo foram ao encontro do convidado.
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